
 

 

 

Associação dos Artistas Amigos da Praça e SP Escola de Teatro  
lançam livro histórico sobre o teatro de grupo no Estado de São Paulo  

 

Obra de 876 páginas faz levantamento inédito e apresenta história, repertório  
e processos criativos de mais de 330 companhias teatrais do Interior e Litoral 

 
O livro “Teatro de grupo em tempos de ressignificação: criações coletivas, sentidos e 
manifestações cênicas no estado de São Paulo” é o segundo volume publicado pelo selo 

Lucias sobre a produção teatral paulista. A publicação tem organização de Ivam Cabral, 
diretor executivo da SP Escola de Teatro, ao lado de Alexandre Mate, Elen Londero e Marcio 
Aquiles.   

 

Trata-se de uma edição da Associação dos Artistas Amigos da Praça (ADAAP), organização 

social responsável pela idealização e gestão da SP Escola de Teatro – Centro de Formação 
das Artes do Palco, instituição da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo.   

 

 

 

Se o primeiro volume, contemplado com o Prêmio Especial APCA 2021, focava no sujeito 

histórico teatro de grupo na capital e na Grande São Paulo, esta nova publicação tem como 

escopo o Interior e o Litoral do Estado.   

 

Uma rede de 50 pesquisadores mobilizou artistas e grupos de todas as regiões 

administrativas para compor a inédita cartografia teatral desses territórios. A edição conta 



 

com textos que descrevem a história, os processos criativos, as principais referências 

estéticas, parcerias e pedagogias de 335 coletivos.  

 

 

 

 

Esse material é complementado por artigos teóricos de acadêmicos e pesquisadores que têm 

esse fenômeno como objeto de estudo. “Foi um trabalho hercúleo, como se pode perceber 

neste livro de quase 900 páginas, realizado graças ao esforço coletivo da ADAAP e essa 

maravilhosa trama de acadêmicos, artistas e grupos que conseguimos unir. Foram quase três 

anos de pesquisa, agora finalmente materializados nesta linda edição”, afirma Ivam Cabral, 

diretor executivo da SP Escola de Teatro. 

 

Em seu texto de apresentação para o livro, Marilia Marton, Secretária da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas do Estado de São Paulo, destaca a relevância do tema: “É importante 

atentarmos que a existência dessas companhias representa não apenas um capital cultural 

simbólico – o que já seria suficiente – para o nosso povo, como também um ativo econômico 

poderoso. Seja nas ruas ou em grandes teatros, pequenos espaços culturais ou na praia, essas 

trupes movimentam a indústria criativa de seus respectivos territórios. São atores, 

cenógrafos, iluminadores, figurinistas, produtores, sonoplastas, técnicos de palco, jornalistas 

e assessores de imprensa, bilheteiros, recepcionistas e pipoqueiros que, por capilaridade, 

envolvem também os setores de alimentos e do turismo, só para citar os campos mais 

conhecidos”.  

 

Uma característica central do sujeito histórico teatro de grupo retratado neste livro é que 

esses coletivos tomam a linguagem teatral como ponto de partida para experiências sociais 

de trocas  significativas, propondo um objeto estético-histórico-social que se insere em suas 

respectivas comunidades geográficas e simbólicas. São grupos enraizados em seus tempos e 

territórios.   

 

Em seu texto introdutório, o professor Alexandre Mate aponta: “Os coletivos não se formam 

(o que seria significativo, também) para montar um espetáculo, trata-se de uma formação 

que vislumbra um caminhar utópico, mas pensado/tido a partir de estratagemas que 

aprofundem a relação entre si e com o público. Nesse processo, posto que sempre foi fruto 

de intencionalidades e de discussão (interna e externa, constantes), os caminhos estão 

atentos quanto às questões gerais e àquelas de formação e de natureza ética, técnica, 

pedagógica, política e estética”. 

 

Por fim, a obra retrata também, de forma indireta, um período complicado para as 

companhias teatrais, uma vez que os textos foram escritos durante momentos críticos da 

pandemia, o que inevitavelmente influenciou nos temas abordados e no retrato do cotidiano 

dos coletivos na época.  Assim, as dificuldades técnicas e econômicas dos grupos e a migração 

temporária para o teatro digital foram conteúdos incontornáveis.  

 



 

 

 

 

 

 

 

Depois do livro contemplando o teatro de grupo na capital e Grande SP e deste livro 

contemplando todo o estado, o próximo grande projeto do Selo Lucias será mapear os grupos 

de todas as capitais brasileiras. 

 

> Baixe as imagens do livro em alta resolução 
 

Lançamento do livro  
  
“Teatro de grupo em tempos de ressignificação: criações coletivas, sentidos e manifestações 

cênicas no estado de São Paulo”  

 

Organização: Alexandre Mate, Elen Londero, Ivam Cabral e Marcio Aquiles 

Editora: Selo Lucias/ADAAP 

Quando: 4 de outubro, às 19h 

 

Local: SP Escola de Teatro - Unidade Roosevelt (Praça Roosevelt, 210 - Consolação / São 

Paulo-SP).  Com a presença da Secretária da Cultura, Economia e Indústria Criativas Marilia 

Marton, do diretor da SP Escola de Teatro Ivam Cabral  e convidados.  

 

Entrada franca e com distribuição gratuita do livro para os presentes. Posteriormente, o 

livro será disponibilizado para download gratuito no site da SP Escola de Teatro. 

Sobre a SP Escola de Teatro e a ADAAP 

Inaugurada em 2010, a SP Escola de Teatro é uma instituição da Secretaria da Cultura, 

Economia e Indústria Criativas do Estado de São Paulo, gerida pela Associação dos Artistas 

Amigos da Praça (ADAAP). A ADAAP é uma Organização Social e exemplo do modelo de 

gestão de Políticas Públicas que vem sendo implantado pelo governo do Estado desde 2004, 

com base na Lei Complementar n° 846/98 e no Decreto Estadual nº 43.493/98. Através da 

publicização, ou gestão pública não estatal, serviços e atividades públicas são geridos por 

meio de parcerias entre o Estado e o terceiro setor. 

A ideia de organização da SP Escola de Teatro tomou forma em reuniões de profissionais 

vinculados a grupos e espaços culturais da região central de São Paulo, principalmente da 

Praça Franklin Roosevelt – espaço revitalizado nos anos 2000, e que hoje funciona como uma 

espécie de epicentro da produção artística paulistana. 

https://drive.google.com/drive/folders/1DbqT6hGC-hlbqC57egZwAmMnR9GHiVks?usp=sharing
https://www.spescoladeteatro.org.br/biblioteca/selo-lucias


 

Os grupos que ali se fixaram contextualizaram a geografia da região. Desde a revitalização da 

praça, esses coletivos ocupam salas alternativas e firmam parcerias com alguns moradores e  

 

 

 

comerciantes dos arredores, contribuindo, decisivamente, para transformar as relações 

interpessoais num local até então tensionado pela violência urbana. 

A Roosevelt é, atualmente, um símbolo da cena de arte da capital paulista. No seu entorno 

estão teatros, bares e restaurantes em sintonia com a cena cultural local. Alguns dos artistas 

que participam desse espírito agregador são os que assumiram o compromisso de criar e 

dirigir a SP Escola de Teatro. 

A Escola propõe novos desafios para o ensino das Artes Cênicas no Brasil. Com um modelo 

pedagógico ousado, o espaço toma como prismas da formação as sensibilidades e as 

potencialidades artísticas, humanas, críticas e cidadãs. O projeto de criação da Escola foi 

desenvolvido de 2005 a 2009 e se orienta a partir de três pilares: curso técnico, cursos de 

extensão e o Programa Kairós (atual Programa Oportunidades). Três eixos que alicerçam o 

funcionamento sistêmico dos setores da  

Instituição, contemplando diferentes ações artístico-pedagógicas. O aumento da produção 

teatral e a consequente demanda de mão de obra foram alguns dos impulsos que levaram ao 

surgimento da Escola, atenta à necessidade de iniciativas que democratizem o acesso da 

população à formação artística. Motivada por seu objetivo simples e direto – “artistas que 

formam artistas”, define o slogan – a Escola articula propostas como, no plano social, a 

interface com estudantes contemplados com bolsas-auxílio, atitude que democratiza o 

acesso ao universo teatral para diferentes camadas da população; e, no sistema pedagógico, 

a exploração conjunta do terreno do conhecimento por docentes e estudantes. 

Ao ser aberta, em 2010, a SP Escola de Teatro teve como sua primeira unidade um prédio 

histórico no bairro do Brás, centro expandido da cidade. Erguido em 1913 e tombado como 

patrimônio histórico, o edifício já abrigou a Escola Normal do Brás, onde estudaram nomes 

como a escritora Pagu e a apresentadora Hebe Camargo. 

Durante 2014 e 2015, a unidade passou por uma restauração e reabriu em fevereiro de 

2017. No período em que esteve em reforma, as atividades da Escola foram realocadas a uma 

unidade provisória na rua Marquês de Itu, no Centro. Com a reabertura do prédio do Brás, a 

Escola passou a contar no local com as atividades pedagógicas e administrativas, os ateliês de 

Cenografia e Figurino e de Técnicas de Palco, a estrutura circense, a biblioteca, o acervo 

Antônio Abujamra e um auditório de 157 lugares. 



 

A segunda unidade da SP Escola de Teatro foi aberta em 2012, na Roosevelt. Em um dos 

principais pontos turísticos da capital paulista, a Praça Roosevelt, reconhecida pela cena  

teatral, o prédio recebe atividades pedagógicas e residências artísticas. Ele também possui  

 

 

 

quatro salas multiuso para apresentações da própria instituição e de grupos convidados, um 

estúdio de som e espaço para outros eventos culturais. 

Sobre o Selo Lucias 

O selo Lucias é uma iniciativa da Associação dos Artistas Amigos da Praça (ADAAP). Tem 

como programa editorial a publicação de livros no campo das artes (teatro, dança, cinema e 

literatura), da pedagogia, das ciências sociais e da psicanálise. Homenageia, na raiz de seu 

nome, a professora, jornalista e gestora cultural Lucia Camargo (1944-2020), que foi 

coordenadora da Escola, e o expande ao plural, pela vocação da ADAAP pela coletividade e 

pelo múltiplo. O grupo que compõe a coordenação editorial do selo é composto por Ivam 

Cabral (diretor executivo), Beth Lopes, Elen Londero e Marcio Aquiles. 

Entre as publicações do Selo Lucias, estão os livros “Memórias do Cine Bijou” (Marcio 

Aquiles), “Athos Abramos - O Crítico Reencontrado” (Alcione Abramo e Jefferson Del Rios - 

Org.) e “A Digna 10 Anos”.  

Informações para a imprensa 

Guilherme Dearo 

Gestor - Comunicação SP Escola de Teatro 

+55 11 97196-5918 / +55 11 99869-6229 (pessoal) 

guilhermedearo@spescoladeatro.org.br  e comunicacao@spescoladeteatro.org.br 

ARTEPLURAL Comunicação 

 

M. Fernanda Teixeira: (11) 99948-5355 / Mauricio Barreira: (11) 99121-0519 

Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Estado de São Paulo 

mailto:comunicacao@spescoladeteatro.org.br


 

Assessoria de Imprensa - (11) 3339-8116 / (11) 3339-8162 / (11) 99370-2761 - Plantão 

imprensaculturasp@sp.gov.br 

Acompanhe a Cultura: Site | Facebook | Instagram | Twitter | LinkedIn | YouTube 

mailto:imprensaculturasp@sp.gov.br
http://www.cultura.sp.gov.br/
https://www.facebook.com/culturasp
https://www.instagram.com/culturasp/
https://twitter.com/culturasp
https://www.linkedin.com/company/secretaria-de-cultura-do-estado-de-sao-paulo
https://www.youtube.com/c/CulturaEstadoSP/videos

